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 INTRODUÇÃO 

Sim, que eu vos conheça Senhor e me conheça cada vez mais para que eu possa me tornar uma pessoa melhor e possa te servir como Tu queres! 

Quero  iniciar  este  livro  sobre  “Contemplação  cristã” 

tendo  como  base  de  que  a  oração  é  um  mistério  e  uma  mística cristã. Ela é simples, mas ao mesmo tempo, complexa. Ela é uma conversa  íntima  do  filho  com  seu  Pai.  A  oração  é  complexa porque  não  sabemos  orar  como  convém  e  precisamos  que  o Espírito  Santo  interceda  por  nós  de  forma  intensa  e  agônica. 

Claro  que  teremos  oração,  contemplação  e  meditação,  e especialmente de cura interior. Veremos que cada espiritualidade, ou carisma tem a sua maneira de rezar, uns contemplativamente, outros na leitura orante, mas todos na busca de se encontrar com Deus Criador, Seu filho Salvador e do Espírito Santo orientador e que  nos  dá  ardor  para  sempre  e  cada  vez  mais  buscar  fazer  a vontade de Deus! 

Uma  das  atitudes  que  os  Evangelhos  mais  ressaltam  de Jesus  enquanto  cumpre  a  Sua  missão  é  a  frequência  com  que recorre  à  oração.  O  ritmo  do  Seu  ministério  está,  em  certo sentido, marcado pelos momentos em que se dirige ao Pai. Jesus recolhe-se em oração antes do Seu Batismo (Lc 3, 21), na noite anterior  à  eleição  dos  Doze  (Lc  6,  12),  no  monte  antes  da Transfiguração  (Lc  9,  28),  no  Horto  das  Oliveiras  enquanto  se prepara  para  enfrentar  a  Paixão  (Lc  22,  41-44).  O  Senhor dedicava  muito  tempo  à  oração:  ao  anoitecer  ou  a  noite  inteira, ou  muito  cedo,  de  madrugada,  ou  no  meio  de  dias  de  intensa pregação;  na  realidade  orava  constantemente,  e  recomendou repetidamente aos discípulos «a necessidade de orar sempre e não desfalecer» (Lc 18, 1). 

Por  que  esse  exemplo  e  essa  insistência  do  Senhor? 

Porque  é  necessária  a  oração?  Na  realidade,  esta  responde  aos desejos  mais  íntimos  do  homem,  que  foi  criado  para  entrar  em diálogo  com  Deus  e contemplá-l‟O.  Mas  a  oração é,  sobretudo, um dom de Deus, um presente que Ele nos oferece: «o Deus vivo e  verdadeiro  chama  incansavelmente  cada  pessoa  ao  encontro misterioso  da  oração.  Esta  iniciativa  de  amor  do  Deus  fiel  é 4 



sempre  a  primeira  na  oração,  o  caminhar  do  homem  é  sempre uma resposta». 

Para  imitar  Cristo  e  participar  da  Sua  Vida,  é imprescindível sermos almas de oração. Através da contemplação do Mistério de Deus, revelado em Jesus Cristo, a nossa vida vai-se transformando na Sua. Torna-se realidade aquilo que S. Paulo comentava  aos  coríntios:  «Todos  nós,  que  com  o  rosto descoberto  refletimos  como  num  espelho  a  glória  do  Senhor, vamos  sendo  transformados  na  Sua  própria  imagem,  cada  vez mais  gloriosos,  conforme  age  em  nós  o  Espírito  do  Senhor» 

(1Cor  3,  18).  Tal  como  S.  Paulo,  todos  os  cristãos  estão chamados  a  refletir  no  rosto  a  face  de Cristo:  nisto  consiste  ser apóstolos, ser mensageiros do amor de Deus, que se experimenta na primeira pessoa durante os momentos de oração. Percebe-se, portanto,  a  atualidade  do  convite  a  «meter-se  mais  na  oração contemplativa  no  meio  do  mundo  e  ajudar  os  outros  a  ir  por caminhos de contemplação» 

Considerar,  apreciar,  observar  com  atenção,  transcender do  físico  para  o  imaterial,  elevar-se  do  natural  para  o sobrenatural… em que consiste exatamente a contemplação? Para responder  a  essa  indagação  poderíamos  definir  a  contemplação como o ato de refletir a respeito de algo buscando seu significado mais  profundo.  Seria  apenas  isso?  Embora  correto,  tal  conceito está ainda incompleto, pois se analisarmos a questão pelo prisma teológico, veremos que desde a Antiguidade a contemplação foi compreendida  não  apenas  como  a  busca  da  essência  das  coisas através da razão, mas como o conhecimento delas na sua relação com o Criador, alcançando seu ápice na visão do próprio Deus. 

Por isso, com grande acerto ponderou São Tomás de Aquino: “O 

elemento  principal  da  vida  contemplativa  é  a  contemplação  da verdade divina, posto que este seja o fim da vida humana”. Em consequência,  a  vida  contemplativa  deve  consistir  em  amar  a Deus, já que a caridade faz arder nosso coração no desejo de ver a face do Criador. O Doutor Angélico trata mais profundamente sobre  a  contemplação  em  seu  comentário  ao  Evangelho  de  São João, no qual apresenta o Discípulo Amado como protótipo do 5 



contemplativo,  que  transmite  de  modo  sublime  o  que,  movido pela caridade, observou do Homem-Deus. 

Vamos  refletir  que  os  Evangelhos  apresentam-nos diferentes  personagens,  cujo  encontro  com  Cristo  muda  a  sua vida  e  converte  em  portadoras  da  mensagem  salvadora  do Senhor.  Por  exemplo,  uma  delas  é  a  mulher  samaritana  que, como relata S. João, vai simplesmente buscar água ao poço junto do qual está sentado Jesus a descansar. E é Ele quem começa o diálogo:  «Dá-me  de  beber»  (Jo  4,  10).  À  primeira  vista,  a samaritana não se mostra muito disposta a continuar a conversa: 

«Como é que tu, sendo judeu, me pedes de beber a mim, que sou uma mulher samaritana?» (Jo 4,9). Mas o Senhor fá-la ver que, na realidade, Ele é essa água que ela procura: «Se conhecesses o dom de Deus… (Jo 4, 10), aquele que beber da água que Eu lhe der jamais  terá  sede,  porque  a  água  que  Eu  lhe  der  tornar-se-á  nele uma  nascente  de  água  a  jorrar  para  a  vida  eterna.»  (Jo  4,  14). 

Depois, uma vez trespassado o coração da samaritana, revela-lhe com clareza e simplicidade que conhece o seu passado (Jo 4, 17-18), mas com tal amor que ela não se sente nem desanimada nem repudiada.  Pelo  contrário,  Jesus  fá-la  participar  de  um  universo novo,  fá-la  entrar  num  mundo  que  vive  com  esperança,  pois chegou  o  momento  da  reconciliação,  o  momento  em  que  se abrem as portas da oração para todos os homens: «Acredita-me, mulher,  vai  chegar  a  hora  em  que  nem  neste  monte  nem  em Jerusalém adorareis o Pai. (...) Mas vai chegar a hora, e já chegou, em  que  os  verdadeiros  adoradores  hão-de  adorar  o  Pai  em espírito e em verdade» (Jo 4, 21.23). 

No  diálogo  com  Jesus,  a  samaritana  descobre  a  verdade de  Deus  e  a  da  sua  própria  vida.  Acolhe  o  dom  de  Deus  e converte-se  radicalmente.  Por  isso,  a  Igreja  viu  nesta  passagem evangélica  uma  das  imagens  mais  sugestivas  sobre  a  oração: 

«Jesus tem sede, a Sua petição vem das profundezas de Deus que nos deseja. A oração, saibamo-lo ou não, é o encontro da sede de Deus e da sede do homem. Deus tem sede de que tenhamos sede d‟Ele». A oração é uma manifestação da iniciativa de Deus, que sai  em  busca  do  homem,  e  espera  a  sua  resposta  para  o transformar  em  seu  amigo.  Por  vezes,  parece  que  somos  nós 6 



quem toma a iniciativa de dedicar a Deus um tempo de oração, mas na realidade, isso é já uma resposta ao Seu chamamento. A oração vive-se como um chamamento recíproco: Deus procura-me e espera-me, e eu necessito de Deus e procuro-O. 

Santo Inácio aprendeu a contemplar a vida de Jesus, “se exercitando” na leitura orante do livro “A vida de Cristo”. Desde o  prólogo  o  autor,  Ludolfo  de  Saxônia,  conduz  os  seus  leitores suavemente  por  passos  concretos  para  contemplar,  através  de uma linguagem agradável. No tópico nº 11 deste livro (vita cristi) lemos:  Se  você  quer  tirar  fruto  destas  coisas,  afastando  de  si outros cuidados e inquietações, faz-te presente ao que diz ou faz Jesus Cristo como se o estivesse ouvindo com seus ouvidos e o visse  com  seus  olhos.  Neste  modo  de  orar  o  leitor  entra  e participa  da  cena  contemplada  onde  Jesus  é  o  foco  central  e  a imaginação assume um lugar importante. Algumas vezes também indica  o  lugar  do  fato,  porque  interessa  muito  saber,  quando  se escuta o evangelho, onde foi que isto ou aquilo ocorreu, em que lugar, como se conhecesse a Terra santa     (tópico nº 12). O fruto destas contemplações está em que olhemos Jesus nas suas obras bem  como  o  modo  como  procede:  quando  está  com  seus discípulos  ou  com  os  pecadores;  quando  fala  e  prega;  quando anda e quando está sentado; quando come ou serve; quando cura os enfermos ou  faz outros milagres (tópico nº 13). Para melhor contemplar  o  rosto  de  Jesus  ou  toda  a  sua  figura,  suas  obras  e maneira  de  viver,  foram  inseridas  algumas  coisas  que  estão escritas a respeito: … foi de estatura elevada, de aspecto modesto e respeitável…. (tópico nº 14). Inácio de Loyola foi tocado pela vida  de  Jesus  e  transmite  esta  experiência  na  dinâmica  dos Exercícios  espirituais  (que  vamos  propor  neste  nosso  livro), fazendo  todo  o  possível  para  que  o  exercitante  tenha  uma experiência de Jesus parecida com a dele. 

Temos  aprendido  que  devemos  usar  a  força  das  nossas emoções  para  destruir  os  maus  sentimentos  que  habitam  em nossa alma e impedem que nossa vida, e a de todos aqueles que dela  participam  desfrutem  de  alegria,  paz  e  amor.  Para conseguirmos dominar esses inimigos internos, temos descoberto algumas ferramentas que são acessíveis a cada um de nós, basta 7 





força de vontade e perseverança em aplicá-los e transformarmos para  melhor,  nossas  vidas  e  a  vida  daqueles  com  os  quais convivemos. É destas ferramentas que iremos desenvolver nossos estudos e reflexões 

Esse é o grande motivo pelo qual escrevo este livro: que minha experiência e a experiência de minha esposa, nossos erros e acertos, ajudem a cada um de vocês leitores amigos, a buscarem uma  vida  feliz  e  cheia  de  sentido  e  que  a  cura  interior  seja alcançada  através  do  conhecimento  de  como  se  encontrar  com Deus através da oração e do discernimento diário. Para que isto aconteça teremos estudos, exercícios, testes, oração, meditações e contemplações, na busca de nos conformarmos à pessoa de Jesus Cristo, nosso Mestre e Senhor. 

No  próximo  capítulo  iremos  ver  que  a  oração contemplativa  e  mística  é  uma  atitude  própria  e  necessária  de todo  o  cristão.  Então,  acredito  que  todos  nós,  em  algum momento, já tenha feito a si mesmo estas perguntas: “Será que eu sei rezar? Como eu rezo? O que é a oração?”. Se você já se fez essas  perguntas,  não  pense  que  está  errado  ou  que  isso  é  um problema.  Pois,  vejo,  por  trás  desses  questionamentos,  alguém preocupado  com  a  vida  espiritual  e  com  o  relacionamento  com Deus. 
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CAPÍTULO 1 CONTEMPLAÇÃO E MÍSTICA 

 

Neste  tempo  em  que  as  relações  humanas  tornaram-se superficiais e descomprometidas, o Documento 107 “Iniciação à Vida  Cristã”,  na  perspectiva  da  Exortação  Apostólica  Evangelii Gaudium,  aponta  como  desafio  de  preparar  os  cristãos  para serem  sujeitos  da  evangelização,  e  discípulos  conscientes  e missionários  atuantes  no  seguimento  de  Cristo.  Nesse  processo formativo, despertá-los para a prática da oração, da contemplação e  o  cultivo  da  mística,  é  exigência  fundamental  para  que  se tornem  testemunhas  no  mundo.  A  palavra  “mística”  vem  do verbo grego “muein”, do qual originou a palavra “mystikos” que, por  sua  vez,  remete  a  “mistério”,  isto  é  a  capacidade  de  se comover diante do inefável, daquilo que não vem da razão, mas do coração. E a mística cristã consiste em fazer a experiência de intimidade  com  o  mistério  amoroso  do  Pai,  pelo  Filho,  no Espírito  Santo,  através  da  contemplação  dos  sinais  de  Deus  no hoje da história. Trata-se de uma experiência espiritual que busca 

“ver”  a  realidade,  as  pessoas  e  o  mundo  com  os  olhos  e  os sentimentos de Deus. Místico, então, é aquele que vê a beleza da criação  na  natureza,  mas  principalmente,  na  vida  humana,  e  se compadece  daqueles  que  mais  sofrem.  Para  o  Papa  Francisco, todo anúncio deve ser precedido pela experiência da oração e da contemplação. Esta consiste em deter o olhar no rosto de Cristo, Aquele que nos amou primeiro, ir a seu Evangelho e fazer com Ele o itinerário da vida; encantar-se com a proposta do seu Reino e  deixar-se  transformar;  e,  assim,  como  discípulo  missionário, viver  de  Cristo  para  saber  comunicá-lo  e  fazer  com  que  outros 9 



tomem  parte  n‟Ele,  promovendo  uma  verdadeira  experiência  de fraternidade. Em 2013, em uma homilia para os jovens na praça São Pedro, o mesmo Papa destacou que “a evangelização se faz de  joelhos”,  isto  é,  a  ação  evangelizadora  possui  uma  mística, enquanto fruto da inspiração divina, pois é Deus que infunde no coração do crente o desejo da missão. Toda a vida de Cristo fala à nossa  vida  pessoal  e  é  preciso  recuperar  este  espírito contemplativo,  que  nos  permita  redescobrir,  a  cada  dia,  que somos depositários de um bem que humaniza e ajuda a levar uma vida  nova  (EG  264).  Os  Evangelhos  narram  que  em  tudo  que Jesus  disse  e  fez,  transparece  a  experiência  de  amor  que  Ele mesmo teve de Deus, como “Abbá”, Pai querido, reconhecendo a  paternidade  divina.  Jesus  cultivava  o  silêncio  e  a  oração  em momentos  de  intimidade  com  o  Pai  para  assim  fortalecer-se  no foco de sua missão. Ao verem seu modo de se relacionar com o Pai, os discípulos lhe pediram: “Senhor, ensina-nos a rezar” e Ele lhes ensinou a oração do Pai Nosso (Lc, 11 1-4). Nessa oração, Jesus ensina que somos todos irmãos, que em função de nossas inclinações e desejos é preciso deixar Deus agir em nós, para que façamos o que deve ser feito e não só, o que queremos. Para que o seu Reino venha é preciso que todos compreendam que tudo deve ser partilhado e em comunhão com Deus e com os irmãos: 

“O Pai”, “o pão” e “o perdão”! Os Evangelhos nos ensinam que, como  os  pássaros  do  céu,  não  devemos  nos  preocupar  com  o futuro, pois quem vive da fé, confia na providência de Deus, que quer o bem de todos os seus filhos e filhas (Mt 6,26). Jesus sabia que a partilha era um dos gestos mais difíceis, por isso, ensinou a 10 



repartir o “ser” e o “ter” e ainda hoje, muitos não aprenderam a partilhar os bens necessários à dignidade da vida. 

Para o Papa Francisco, a fecundidade do Evangelho está em  sair  de  si  mesmo,  em  dar-se,  para  fazer  a  experiência  da fraternidade que humaniza. Para ele, o amor fraterno é uma força espiritual que favorece o encontro em plenitude com Deus e com os irmãos e a única luz que “ilumina incessantemente um mundo às escuras e nos dá coragem de viver e agir”. Perceber esse apelo que brota do coração de Deus é a verdadeira contemplação, pois aquela que deixa de fora os outros, é uma farsa (EG 281). Toda contemplação deve, então,  provocar a uma profunda compaixão com  a  vida  dos  pobres  e  sofredores,  assim  como  a  mística iluminada  pela  prática  de  Cristo,  deve  considerar  o  contexto sócio-político-econômico  e  cultural  de  todo  um  povo,  para motivar a luta pela construção de uma sociedade justa e fraterna e no  cuidado  com  a  nossa  casa  comum.  Eis  a  exigência fundamental para os discípulos missionários: cultivar na oração e na contemplação a inspiração para a ação, a prática do direito e da justiça,  do  perdão  e  da  paz,  da  compaixão  e  do  cuidado.  Desse modo, o discípulo missionário deve ser um místico no coração do mundo, que acolhe os sinais de Deus na vida cotidiana, para saber discernir e transformar o mundo à luz da Boa Nova de Cristo. 

A  oração  mística  ou  contemplação  é  uma  ação  de  Deus que  atinge  a  alma,  pois  os  santos  da  Igreja  sempre  perceberam que  a  oração  possuía  diversos  estágios.  E,  por  ela  ser  um  dos fundamentos da vida interior, sempre se compreendeu e divulgou que existiam diversos graus também na vida espiritual e, portanto, 11 



na oração. A divisão clássica e simplificada expõe sempre 3 graus na vida de oração: aquele dos principiantes, a dos experientes e a dos  chamados  “perfeitos”.  Essa  “perfeição”  refere-se  ao determinado momento da vida espiritual onde a oração se altera tão  profundamente  e  se  torna  coisa  tão  distinta  que  acaba  até recebendo outro nome: contemplação. Ela pode ser chamada de oração  contemplativa  ou  oração  mística  e  também  possui diversos estágios ou camadas em seu interior. Preciso acrescentar que  este  amor  ou  abrasamento  do  coração  é  o  próprio  Espírito Santo em ação? 

Enquanto a definição de oração de São Tomás de Aquino diz que ela é todo um trabalho humano, isto é, uma elevação da mente  a  Deus,  a  contemplação,  também  segundo  o  doutor angélico é uma “simples intuição da verdade que termina em um movimento afetivo.”  Ou seja, a própria Verdade se apresenta e, se é normal que a verdade toque o intelecto, ela não para por aí, mas provoca a vontade gerando amor em quem entra em contato com  ela.  Portanto,  a  oração  contemplativa  é uma ação  de  Deus que  atinge a  alma,  toca  a  razão  e  reverbera  na  vontade,  criando amor.  O  modo  mais  resumido  de  uma  descrição  de contemplação, que encontramos na Bíblia, está na passagem dos discípulos de Emaús: “Não se nos abrasava o coração, quando ele nos  falava  pelo  caminho  e  nos  explicava  as  Escrituras?”  (Lc 24,32). 

Caro  leitor/a  durante  a  nossa  oração  (enquanto  estamos pelo caminho), ocorre um movimento divino (o Senhor começa a andar  conosco),  Ele  toca  nossa  inteligência  (explica-nos  as 12 



escrituras)  e  movimenta  nossa  vontade,  alimentando-a  com  o amor (nos abrasando o coração). Assim, se na oração buscamos a Deus,  na  contemplação  essa  busca  se  torna  encontro,  pois  é causada por Ele mesmo. Em teologia, usamos o termo “infusa”, ou seja, infundida por Deus diretamente em nós. 

Então,  o  que  é  e  como  ela  acontece?  De  uma  maneira direta, a contemplação infusa é a suspensão do intelecto diante de uma  verdade  sobrenatural.  Incapaz  de  abarcá-la,  a  inteligência permanece  admirada  e  travada  e  por  não  conseguir  agir  por  si mesma, torna-se passiva desta mesma ação, sendo movida e, este mesmo movimento, também provoca a vontade pelo amor. 

Complicado?  Ajudará  se  buscarmos  mais  algumas definições…  São  Francisco  de  Salles,  no  seu  Tratado  sobre  o Amor  de  Deus,  atesta:  “A  contemplação  é  uma  visão  simples, livre,  penetrante  e  certa  de  Deus  ou  das  coisas  divinas  que procede  do  amor  e  tende  ao  amor”.  Salienta  aqui  que  é  sobre Deus ou sobre as coisas divinas e que tem o Amor como ponto principal, pois provoca o amor. Mas também lembra que, embora intelectual em sua essência, se é provocada por Deus, também é provocada pelo próprio Amor em pessoa. São João da Cruz, no segundo livro de A Subida do Monte Carmelo, também chama a contemplação de comunicação (do latim notitia), geral e amorosa. 

Trata-se,  evidentemente,  de  um  contato  feito  por  Deus (comunicação),  mas  de  forma  que  não  é  temática,  específica  ou direta,  mas  geral.  E  se  é  claro  que  a  causa  é  Deus,  embora  seu modo  seja  confuso  (comunicação  geral),  seu  efeito  é  claríssimo, causando um aumento no Amor, e por isso amorosa. 
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Mas, caro leitor/a nem tudo são flores nestes altos graus de  contemplação.  É  necessário  um  acompanhamento,  que faremos  no  exercício  espiritual  que  proporemos  mais  à  frente, para  que  haja  o  discernimento  correto  sobre  o  que  é  oração contemplativa  e  o  que  é  pura  ilusão  sentimental.  Tanto  Santa Teresa  D‟Ávila  quanto  São  João  da  Cruz,  dois  dos  mais admiráveis  doutores  da  Igreja,  preocuparam-se  em  diferenciar com  precisão  (até  exaustiva)  cada  grau  de  contemplação  e  cada detalhe  da  vida  mística.  São  unânimes  em  dizer  duas  coisas: primeiro: diretores espirituais competentes sobre essas realidades eram  raros  no  século  XVII  quando  eles  viveram,  e,  no  século XXI,  sinto  muito  em  lhe  dizer  que  não  encontramos  uma realidade  diferente.  Existe  muito  interesse  sobre  as  ciências modernas,  como  a  psicologia,  e  pouco  conhecimento  sobre  a enorme  tradição  da  teologia  espiritual  católica.  Segundo, facilmente  cai-se  em  armadilhas  de  autossugestão  sobre  falsas experiências  místicas,  quando  não  se  é  enganado  pelo  próprio demônio  que,  sendo  mestre  da  soberba,  quer  que  pensemos sermos muito mais elevados na oração do que realmente o somos na prática. Mas, a contemplação ou oração mística é um assunto denso  e  fascinante  senão  fundamental.  Se  você  prestou  bem atenção no texto, lembrará que eu escrevi que este “abrasamento do coração” é ação do Espírito Santo em pessoa. 

Em vinte séculos de cristianismo, são muitas as descrições de  orações  extraordinárias  onde  Deus,  por  Sua  iniciativa  e vontade, eleva a alma a um contato e intimidade superiores. Este estado  geral,  por  ocorrer de  forma  passiva  para  a alma,  ou  seja, 14 



pela ação de Deus e não sua, recebeu o nome de contemplação. 

Santa  Teresa  D‟Ávila  descreveu  várias  de  suas  experiências contemplativas,  mas,  indo  mais  além,  também  categorizou  e explicou-as uma a uma. Passemos, agora, a entender esses graus de  orações  místicas  ou  contemplações  que  se  desenvolvem  na alma quando não é mais seu esforço que busca prover o jardim sedento de água, mas a própria iniciativa de Deus em regá-lo. O 

princípio geral da contemplação, permanece. O que muda é sua intensidade.  A  princípio,  suave  e  quase  imperceptível,  depois  se tornando  um  vínculo  tão  forte  quanto  inegável.  Na  oração mística,  o  cristão  percebe  a  ação  de  Deus,  é  devido  a  essa suavidade inicial que Santa Teresa (assim como São João da Cruz) alerta  para  que  aquele  que  chegou  a  tal  estado  não  se  engane achando  que  nada  acontece.  De  fato,  ela  diz  que  “Logo  lhes parece  ser  perda  de  tempo,  e  tenho  eu  por  muito  ganho  esta perda.” Ou seja, a alma que não consegue mais meditar e realizar suas orações costumeiras, inebriada por essa presença amorosa de Deus que, há um só tempo a requisita enquanto a impede de se dedicar  a  outras  coisas,  teme  estar  perdendo  tempo.  Isso acontece, pois, nos primeiros graus de oração mística, embora o cristão perceba a ação de Deus na contemplação, quando a deixa tem  a  forte  impressão  de  que  pode  estar  se  enganando  ou  que possa  estar  sendo  enganada.  Um  cálculo  rápido  sobre  todas  as práticas  espirituais  que  realizava  e  as  que  agora  não  realiza, fortalece essa dúvida. Um engano que só será desfeito mais para frente, à medida que a vida espiritual se aprofundar. Chegaremos lá!  Comecemos  pela  primeira  das  orações  místicas:  a  oração  de 15 



Recolhimento  Infuso.  Segundo  Santa  Teresa,  este  é  “Um recolhimento que também me parece sobrenatural, porque não é estar  nublado  nem  fechar  os  olhos,  nem  consiste  em  coisa exterior, posto que, sem querê-lo, faz-se isto de fechar os olhos e desejar  a  solidão:  e  sem artifício  parece  que  se  vai  esculpindo  o edifício para a oração que dissemos” (Castelo Interior 4M 3,1). 

De fato, é sobrenatural, pois a alma consegue se recolher em  oração  de  um  modo  que  nunca  conseguiu  antes  e  que, claramente,  entende  que  não  seria  possível  mesmo  com  muito treino.  Por  isso  “infuso”,  colocado  dentro  por  Deus  mesmo.  É 

perceptível  que  “se  sente  notavelmente  um  recolhimento  suave no interior” (Castelo 4M 3,2) onde, embora aparentemente nada tenha  mudado  aquele  que  reza,  consegue  perceber  uma  total concentração  e  permanência  no  interior  de  si  mesmo.  Aqueles incontáveis momentos (talvez anos) de inquietude ao se colocar em  oração  simplesmente  desaparecem  e  a  própria  experiência anterior  das  tentativas  frustradas  em  se  acalmar  e  concentrar colaboram para essa percepção de que é uma graça sobrenatural. 

O  recolhimento  infuso  proporciona  uma  conexão  direta  com Deus que, embora possa ser rompido a qualquer momento pela vontade livre, mostra-se sólido e eficaz. A contemplação ainda é obscura, árida e insípida. Isto é, ainda é uma comunicação geral e amorosa  como  ensina  São  João  da  Cruz,  não  proporciona  um esclarecimento  sobre  si  mesma,  não  fornece  novos  sabores.  Só inegavelmente está lá e, do mesmo modo, claramente não poderia ser  produzida  pelo  ser  humano.  Essa  oração,  verdadeira  água enviada por Deus num momento e sem trabalho algum, é o início 16 



da união plena que se que formará mais adiante. Nestes primeiros graus  ou  fase  conformativa,  irá  anexando  uma  a  uma  cada  vez mais as faculdades e potências da alma. 

No  recolhimento  infuso,  é  a  vontade  que  é  atraída  por Deus.  Por  isso,  esse  assombro  da  inteligência  ao  perceber  que, sem a sua participação, a comunicação aconteceu. E exatamente por não envolver a inteligência e nem seus atributos da memória e  da  imaginação  é  que é possível  uma  análise  da mente  durante essa  primeira  contemplação.  Também,  ainda  é  possível  as divagações da imaginação. Essas “distrações”, se por um lado são ruins,  pois  faz  a  alma  se  dividir  sob  si  mesma,  por  outro  lado atestam que a origem desta movimentação-comunicação não é do homem, mas de Deus: mesmo distraindo-se ou divagando com a mente, ela não acaba e nem é interrompida. Trata-se, portanto, de um convite de Deus para o recolhimento e o concentrar-se em si mesmo. Convite que Ele mesmo realiza e que prepara a alma para as  orações  superiores  que  virão.  Como  os  doutores  da  Igreja, também o padre e teólogo Royo Marín alerta que nada disso pode ser  produzido  pelo  esforço  humano  e  recomenda  para  quem ainda  não  recebeu  semelhante  graça:  “Guarde-se,  todavia,  de forçar as coisas. Deus chegará em sua hora. 

Os  que  se  tornam  dóceis  ao  recolhimento  infuso,  Deus acrescenta um novo grau de contemplação mística: a Oração de Quietude.  Santa  Teresa,  trata  dessa  oração  em  várias  de  suas obras.  É  a  água  que  finalmente  transborda  vindo  de  uma  fonte subterrânea e escondida; é colocar a alma em paz e na presença do  Senhor.  Ou,  como  tão  bem  explica  São  João  da  Cruz:  é 17 



quando  finalmente  une-se  em  contemplação  o  entendimento junto com a vontade que já estava cativa desde a oração anterior. 

Essa  é  a  grande  novidade  nessa  nova  contemplação:  o entendimento  também  começa  a  se  submeter  à  passividade proposta  por  Deus.  A  noite  ativa  dos  sentidos,  como  a  nomeia São  João  da  Cruz,  se  adensa.  Santa  Teresa  a  descreve  assim: 

“Deste  recolhimento  vem  algumas  vezes  uma  quietude  e  paz interior  muito  generosa,  que  a  alma  fica  de  modo  que  não  lhe parece  faltar  nada,  mesmo  assim  o  falar  lhe  cansa,  assim  como rezar e meditar; não queria senão amar”. 

A  experiência  mística,  embora  seja  algo  de  significado profundo  em  nível  individual  na  vida  do  místico,  é  também entendida como um fenômeno social, visto que a mística sempre reflete  um  mundo  sociorreligioso  que  está  por  detrás  de  toda experiência.  A  mística  também  afeta  e  transforma  o  mundo através  da  sua  capacidade  de  criar  tipos  de  discursos  e  formar novos  grupos  religiosos.  Jesus  Cristo  é  central  para  toda experiência mística cristã. Sua mediação redentora é constitutiva para  qualquer  forma  de  relação  salvífica  com  Deus.  Cristo  é  o modelo fecundo que permite ao ser humano adentrar no mistério de  sua  existência.  Pode-se  sistematizar  a  mística  cristã  em  duas maneiras:  a  primeira  é  o  misticismo  da  vida  cotidiana  fruto  da graça  divina,  ou  seja,  “a  experiência  não  tematizada  da transcendência na base de toda atividade humana” e a outra são as  experiências  místicas  “especiais”,  que  não  são  um  estado intermediário  entre  a  graça  e  a  glória,  mas  uma  variedade  da experiência  da  graça  na  Fé.  A  mística  cristã  está  diretamente 18 



relacionada  com  a  busca  de  uma  vida  pautada  na  vivência  das virtudes  e  na  busca  pela  santidade.  Isso  se  dá  pela  prática  da oração, do silêncio, da meditação e do desprendimento das coisas materiais,  como  já  afirmava  São  João  da  Cruz.  A  Exortação Apostólica  Gaudete  et  Exsultate  n.14  (2018,  p.  13)  e  a constituição dogmática Lumen Gentium n.40 (1997, p. 159-160) afirmam  que  toda  e  qualquer  pessoa  é  chamada  à  santidade,  a plenitude  de  seu  ser  cristão  e  à  reta  imitação  da  perfeição  de Deus. A oração possui em si mesma um valor fundamental para a vida  espiritual  e  mística  do  cristão.  É  a  partir  dela  que  se  torna possível compreender que o percurso da união íntima com Deus não  se  dá  pela  via  do  conhecimento  racional,  mas  pela  fé.  Por meio da oração e da graça, o místico experimenta um estado de intimidade  e  união  com  Deus,  fortalecendo  a  conexão  entre  o criado  e  o  Criador.  Na  vida  espiritual,  a  oração  desempenha papéis significativos, pois permite aos cristãos desenvolverem, em seu  cotidiano,  uma  intimidade  pessoal  com  Deus,  uma transformação  interior  e  é  um  meio  para  haurir  continuamente força  de  Cristo”,  como  afirma  o  Papa  Bento  XVI,  na  carta Encíclica Deus Caritas Est n.36 (2011, p. 67-68). A mística cristã parte  do  pressuposto  de  que  por  meio  da  oração  os  seres humanos assumem uma postura de espera e de abertura a Deus, sendo  a  busca  pela  união  mística  com  o  divino  o  objetivo principal da vida espiritual. A oração não enriquece o homem de conhecimentos  científicos  e  analíticos  a  respeito  de  Deus  e  do mistério  Salvífico,  mas  favorece  a  ele  uma  experiência  de  uma profunda atitude de filiação e passividade diante da ação de Deus. 
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Pela fé e pela oração o cristão é introduzido na esfera divina e se coloca na presença de Deus. Segundo uma observação de Santo Tomás, “[...] a oração dirigida a Deus faz de nós seus familiares, 

[...].  Assim,  tornado  familiar  de  Deus  pela  oração,  o  crente prepara-se um acesso para orar com mais confiança ainda”. 

Caros  leitores/as  a  tipologia  mística  cristã  é  uma classificação  usada  para  descrever  diferentes  formas  de experiência  mística  encontradas  na  tradição  espiritual  do cristianismo.  Embora  não  haja  uma  tipologia  universalmente aceita,  alguns  estudiosos  e  teólogos  propuseram  diferentes categorias para ajudar a compreender os fenômenos místicos. Há tipos  de  mística  particularmente  significativos,  as  quais  buscam um caminho de interioridade, de conformidade com Cristo e uma união  com  Deus  criador  e  Salvador.  A  forma  mística  mais conhecida e estudada é aquela que parte das condições subjetivas do homem que se coloca em busca amorosa por uma união com o Criador. É um tipo de mística da essência ou mística esponsal, na qual a união é concebida e interpretada como experiência da unidade  intima  entre  a  criatura  e  o  Criador.  O  segundo  tipo místico  é  a  busca  por  uma  conformidade  com  o  mistério  de Cristo,  há  então  um  caráter  interpessoal,  não  mais  puramente subjetivo.  Há  ainda  um  terceiro  tipo,  chamado  de  mística apostólica, a qual é voltada para a participação da ação de Deus no mundo histórico e, graças a ela, à união com Deus criador e salvador.  Esses  três  tipos  de  mística  cristã,  no  entanto,  não abarcam  e  não  reduzem  todos  os  tipos  de  experiência  mística. 

Pois, se assim fosse correria o grande risco de deixar evaporar-se 20 



a  verdadeira  história  dos  místicos  cristãos  ou  de  compreendê-la fora dos condicionamentos e das situações históricas gerais da fé. 

Podemos  afirmar,  portanto,  que  a  mística  cristã  surge  a partir  de  uma  experiência  profunda  e  pessoal  do místico  com o mistério  pascal  de  Cristo.  Essa  experiência  não  suplanta  a  sua liberdade,  mas  favorece-o  um  pleno  encontro  consigo  mesmo, com o mundo que o circunda e com o Criador, princípio e fim de todas  as  coisas.  O  místico  é  alguém  que  tem  a  sua  vida transformada a partir da união esponsal com o transcendente. E 

isto  viveremos  à  partir  da  experiência  dos  exercícios  espirituais Inacianos  que  vamos  propor  adiante.  Nessa  perspectiva  as experiências místicas são pessoais e intransferíveis, e por mais que se  tente  descrevê-las  racionalmente,  a  linguagem  será  sempre limitada e dificultadora da transmissão desta realidade. Ao longo do  tempo  cada  pessoa  a  seu  modo  é  chamada  a  união  mística com  o  criador,  contudo  deve  se  evitar  reduzir  a  experiências místicas aos fenômenos extraordinários. Na contemporaneidade, o  ser  humano  é  convidado  a  perceber  a  mística  a  partir  do  seu cotidiano, fruto da Graça divina, como uma forma de suplantar o imediatismo e as relações líquidas. 

Santo Inácio de Loyola, criador dos exercícios espirituais que iremos propor mais à frente, aprendeu a contemplar a vida de Jesus,  “se  exercitando”  na  leitura  orante  do  livro  “A  vida  de Cristo”. Desde o prólogo o autor, Ludolfo de Saxônia, conduz os seus  leitores  suavemente  por  passos  concretos  para  contemplar, através de uma linguagem agradável. No tópico nº 11 deste livro (vita cristi) lemos: Se você quer tirar fruto destas coisas, afastando 21 



de si outros cuidados e inquietações, faz-te presente ao que diz ou faz Jesus Cristo como se o estivesse ouvindo com seus ouvidos e o  visse  com  seus  olhos.  Neste  modo  de  orar  o  leitor  entra  e participa  da  cena  contemplada  onde  Jesus  é  o  foco  central  e  a imaginação assume um lugar importante. Algumas vezes também indica  o  lugar  do  fato,  porque  interessa  muito  saber,  quando  se escuta o evangelho, onde foi que isto ou aquilo ocorreu, em que lugar, como se conhecesse a Terra santa     (tópico nº 12). O fruto destas contemplações está em que olhemos Jesus nas suas obras bem  como  o  modo  como  procede:  quando  está  com  seus discípulos  ou  com  os  pecadores;  quando  fala  e  prega;  quando anda e quando está sentado; quando come ou serve; quando cura os enfermos ou  faz outros milagres (tópico nº 13). Para melhor contemplar  o  rosto  de  Jesus  ou  toda  a  sua  figura,  suas  obras  e maneira  de  viver,  foram  inseridas  algumas  coisas  que  estão escritas a respeito: … foi de estatura elevada, de aspecto modesto e respeitável…. (tópico nº 14). 

Inácio de Loyola foi tocado pela vida de Jesus e transmite esta  experiência  na  dinâmica  dos  Exercícios  espirituais,  fazendo todo o possível para que o exercitante tenha uma experiência de Jesus parecida com a dele. Diferente da extensa obra de Ludolfo de Saxônia, Inácio escreve um livro com palavras medidas e sem pretender  fazer  dele  uma  obra  literária,  mas  sim  ofertar  aos exercitantes um método claro e conciso. Ele orienta a quem dá os Exercícios  para  que  seja  breve  na  sua  apresentação  da  matéria: deixe  o  Criador  agir  imediatamente  com  a  criatura  e  a  criatura com  seu  Criador  e  Senhor  [EE15  –  Anotação  15  do  livro  dos 22 



Exercícios  Espirituais].  O  que  a  pessoa  descobre  por  si  mesma aproveita mais do que receber mastigado.  Inácio acredita que o agente principal nos EE é o Espírito Santo. 



O  século  XX  trouxe  novamente  à  luz  o  debate  sobre  a mística que gerou uma nova teologia mística, fundamentada sobre o  princípio  que  a  experiência  mística  é  um  fenômeno  universal. 

Karl  Rahner  é  um  dos  eminentes  teólogos  que  elaborou  uma sistematização  teórica  da  nova  teologia  mística  através  da  sua teologia  transcendental.  No  campo  da  Teologia  Mística Franciscana,  é  o  teólogo  coreano  Ghye-Young  Paolo  Ko,  frade da Ordem dos Frades Menores. Estes dois  teólogos destacam a verdade que o ser humano, como um mistério, se orienta para o mistério divino a ponto de vir a ser, em sua identidade, o homo mysticus.  Rahner  afirma  que  o  cristão  de  amanhã,  ou  será  um místico, ou não será um cristão. Que o século XXI será o século do  Espírito  ou  não  será  século.  Paolo  Ko,  como  uma  profecia teológica,  resgata  a  atualidade  da  teologia  cósmica-universal  de Francisco de Assis e sua influência na nova teologia mística. Mas, vamos retomar a pergunta inicial deste ponto: O que é mística? O 

termo  MÍSTICA,  como  substantivo,  provém  do  adjetivo MISTIKÓS, derivados do verbo MÚEIN que quer dizer: fechar os  olhos  e  a  boca.  Olhos  fechados  para  enxergar  somente  o segredo, e a boca para não se revelar, a não ser no momento ou à pessoa certa. 

Deste  verbo  grego  MÚEIN  deriva  o  substantivo MISTÉRIO, que designa, no sentido helenístico: o rito religioso secreto de iniciação que coloca em contato o ser humano com a divindade. Na Teologia Espiritual do Novo Testamento, o termo MISTÉRION  é  usado  para  elucidar a  compreensão  do  mistério do Reino de Deus, a sabedoria escondida do Pai, a presença do Filho  no  mistério  da  Encarnação,  o  destino  final  da  caminhada terrena  e  a  relação  mística  entre  Jesus  Cristo  e  a  Igreja.  Na Vulgata,  o  termo  é  traduzido  como  MISTERIUM  ou SACRAMENTUM.  Nos  primeiros  séculos  do  cristianismo,  a palavra  não  é  apenas  uma  identidade  lexical,  mas  realidade teológica.  Dentro  de  sua  atividade  pastoral,  com  fortes 23 



repercussões  políticas,  Jesus  revela-se  como  alguém  que  vive apaixonadamente  a  intimidade  amorosa  com  o  Pai.  A  mística cristã  visa  busca  ensinar-nos  a  amar  as  pessoas  com  as  quais convivemos  –  parentes,  comunidade  de  nossa  pastoral,  povo  a que pertencemos e os pobres, imagens vivas de Cristo. Por mais que  as  escolas  espirituais  do  Ocidente  antigo  tenham  a  ensinar, bem como as obras dos místicos cristãos, é no Evangelho que se encontram os fundamentos da mística cristã. A vida de Jesus não busca a reclusão dos monges essênios e nem se pauta pela prática penitencial  de  João  Batista  (Mateus  9,  14  15).  Ela  se  engaja  na conflitividade  da  Palestina  de  seu  tempo,  onde  não  havia distinção  entre  religião  e política.  O  Filho  revela  o  Pai  andando pelos  caminhos;  seguido  por  apóstolos,  discípulos  e  mulheres; acolhendo pobres, famintos, doentes e pecadores; desmascarando escribas  e  fariseus;  cercado  por  multidões;  fazendo-se  presença incômoda  nas  grandes  festas  em  Jerusalém;  perseguido  e assassinado  na  cruz  como  prisioneiro  político.  Dentro  dessa atividade pastoral, com fortes repercussões políticas, Jesus revela-se  místico,  ou  seja,  como  alguém  que  vive  apaixonadamente  a intimidade  amorosa  com  o  Pai,  a  quem  ele  trata  por  Abba  – 

termo aramaico que exprime muita familiaridade, como o nosso 

"papai"  (Marcos  14,  36).  Seu  encontro  com  o  Pai  não  exige  o afastamento  da  polis,  mas  sim  abertura  de  coração  à  vontade divina.  Fazer a vontade de Deus é a primeira disposição espiritual do místico. Essa vontade não se descobre pela correta moralidade ou pela aceitação racional das verdades de fé. Antes de ser uma conquista ética, a santidade é dom divino. Portanto, nas pegadas de  Jesus,  o  místico  centra  sua  vida  na  experiência  teologal;  sua conduta  e  crença  derivam  dessa  relação  de  amor  com  Deus. 

Teresa  de  Ávila  dirá  isso  com  outras  palavras:  "A  suprema perfeição  não  consiste,  obviamente,  em  alegrias  interiores,  nem em grandes arroubos, visões ou espírito de profecia, mas sim em adequar nossa vontade à de Deus" (Fundações, 5, 10). A oração é o  hábito  que  nutre  a  mística.  Jesus  reservava  momentos exclusivos  de  acolhimento  do  Pai  em  seu  espírito.  "Permanecia retirado  em  lugares  desertos  e  orava"  (Lucas  5,  16).  "Ele  foi  à 24 



montanha para orar e passou a noite inteira em oração a Deus" 

(Lucas  6,  12).  Para  aprofundar  a  fé,  a  oração  é  tão  importante quanto o alimento para nutrir o corpo ou o sono para recuperar energias.  No  entanto,  até  no  ativismo  das  grandes  cidades  os cristãos  encontram  tempo  para  comer  e  dormir  –  se  o  mesmo não  ocorre  com  a  oração  não  é  apenas  por  culpa  deles.  No Ocidente,  perderam-se  os  vínculos  que  nos  ligavam  às  grandes tradições  espirituais  e  somos  herdeiros  de  um  cristianismo racionalista, fundado no aprendizado de fórmulas ortodoxas, bem como  pragmático,  voltado  à  promoção  de  obras  ou  ao desempenho  imediato  de  tarefas.  A  dimensão  de  gratuidade  – 

essencial  em  qualquer  relação  de  amor  –  fica  relegada  a momentos  formais,  rituais,  de  celebrações,  sem  dúvidas importantes, mas insuficientes para fazer da disciplina da oração um  hábito  que  permita  penetrar  os  sucessivos  estágios  da experiência mística. 

Ao contrário de certas escolas pagãs, a mística cristã não visa  a  oferecer  uma  técnica  que  leve  o  crente  às  núpcias espirituais  com  a  divindade  –  embora  isso  possa  ocorrer  como dom misericordioso de Deus. Antes, ela busca ensinar-nos a amar 

– assim como Deus ama – as pessoas com as quais convivemos, nossos  parentes,  a  comunidade  com  a  qual  estamos comprometidos em nossa pastoral, o povo a que pertencemos e, especialmente,  os  pobres,  imagens  vivas  de  Cristo.  "Ninguém jamais contemplou a Deus. Se nos amarmos uns aos outros, Deus permanece  em  nós  e  o  seu  amor  em  nós  é  perfeito"  (1  João  4, 12). O amor de Jesus a seu povo é proporcional à sua fidelidade a Deus. Por isso, ele aceita o cálice: não retém para si a sua vida, porque entende que o Pai a exige por seu povo (Marcos 14, 36). 

É aqui que a experiência mística encontra seu ponto de contato com a atividade política. 

Na  verdade,  a  maioria  dos  cristãos  pensa  que  Jesus  veio para fundar uma nova religião. Não é verdade. O judaísmo era a sua  religião  e  ele  era  um  piedoso  e  fiel  seguidor  dos  seus ensinamentos. Toda a educação de Jesus dada por Maria e José, foi pautada no AT, entretanto, quando Jesus começou a sua vida pública, após ter observado todas as distorções que o povo deu a 25 





sua religião, ele passa a anunciar a boa nova: o Projeto do Pai. O 

Reino  de  Deus  é  para  todos,  principalmente  para  os  doentes, sofredores,  explorados,  marginalizados  pela  sua  condição  social. 

Esse  serão  os  primeiros  a  entrar  no  Reino  do  Pai.  Assim,  no cristianismo  do  mundo  ocidental,  o  homem  é  uma  criatura inteiramente dependente da “graça de Deus”, ou seja, o homem deve  viver  a  sua  existência  terrena  numa  intima  relação  de filialidade  ao  Pai,  seu  criador,  qualificando-se  para  ser  aqui  na terra  um  instrumento  de  comunicação  e  revelação  do  Reino  de Deus. Nessa dimensão o homem é infinitamente pequeno, quase nada, pois é a graça de Deus que é tudo em sua vida. Alimentada pelas  ideias  do  monge  trapista  Thomas  Merton  reafirmamos  o nosso  credo.  Cristianismo  é  a  revelação  do  próprio  Deus  no mistério da encarnação de Cristo, revelação esta que é declarada na Sagrada Escritura e confirmada também através da experiência vivencial  de  unidade  com  Cristo,  quando  todos  nós  somos convidados a viver o sobrenatural no mistério da fé. 

 

No  próximo  capítulo  vamos  refletir  que  a  história  do Cristianismo,  de  mais  de  vinte  séculos,  apresenta  uma  imensa riqueza  de  figuras  que  viveram  a  experiência  mística  e contemplativa  em  suas  vidas.  Desde  os  primeiros  tempos  do Cristianismo, podemos encontrar homens e mulheres cujas vidas foram  reconfiguradas  pela  experiência  de  gozosa  união  com  o Deus de Jesus Cristo, do qual não hesitaram em dar testemunho inclusive com suas vidas. 
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CAPÍTULO  2  GRANDES  FIGURAS  DA  MÍSTICA  E 


CONTEMPLAÇÃO CRISTÃ 

A  história  do  Cristianismo,  de  mais  de  vinte  séculos, apresenta  uma  imensa  riqueza  de  figuras  protagônicas  que viveram a experiência mística em suas vidas. Desde os primeiros tempos do Cristianismo, podemos encontrar homens e mulheres cujas  vidas  foram  reconfiguradas  pela  experiência  de  gozosa união com o Deus de Jesus Cristo, do qual não hesitaram em dar testemunho  inclusive  com  suas  vidas.  A  palavra  mística  não  se encontra nem no NT nem nos Padres Apostólicos e aparece pela primeira vez ao longo do século III. Por outra parte, a figura de Jesus presente nos Evangelhos, sobretudo nos Sinóticos, coincide mais com a de um profeta do Reino de Deus do que com a de um  visionário.  Os  sinóticos  parecem  acentuar  as  condições morais  e  as  virtudes  que  preparam  a  vinda  do  Reino.  A  mesma 

“visão  de  Deus”  será  atribuída,  no  Sermão  da  montanha,  aos 

“puros  de  coração”.  Por  isso  não  são  raros  os  autores  que excluem  a  experiência  mística  das  fontes  cristãs  e  explicam  o surgimento da mística a partir de influxos externos, sobretudo a gnose e o neoplatonismo, tal como sucedeu com o judaísmo. Na mesma direção orientam-se algumas visões da história da mística cristã  que  opõem  uma  mística  psicológica,  introspectiva,  que  se haveria  desenvolvido,  sobretudo  a  partir  dos  místicos  espanhóis do  século  XVI,  à  mística  objetiva,  escriturística,  eucarística  dos tempos anteriores. 

Diferentemente de outras religiões, o Cristianismo nunca equiparou  seu  ideal  de  santidade,  sobretudo  ou  principalmente, com  o  atingimento  dos  estados  místicos.  Nem  tampouco encorajou a busca de tais estados por si mesmos. No entanto, se vamos  buscar  em  suas  origens,  vamos  encontrar  aí  uma experiência  religiosa  forte,  uma  experiência  mística,  enfim.  Foi um  impulso  místico  que  inegavelmente  divulgou  aquilo  que inicialmente  era  visto  como  um  movimento  a  mais  dentro  da globalidade  sinagogal  e  foi  ganhando  dimensões  universais. 

Certamente  a  profundidade  mística  do  novo  caminho  proposto por  Jesus  de  Nazaré,  iluminado  por  sua  morte  e  ressurreição, determinou muito de seu desenvolvimento posterior. A qualidade 27 



mística  da  vida  de  Jesus  é  muito  claramente  afirmada  nos evangelhos,  mas  é  sobretudo  no  Quarto  Evangelho,  escrito tardiamente,  no  final  do  século  I,  que  encontra  sua  plena expressão.  Neste  Evangelho,    as  duas  principais  correntes  da mística  cristã  têm  sua  fonte:  primeiro,  na  teologia  da  imagem divina , que chama o cristão à conformação (com Cristo, adorado como  Deus  e  através  d‟ Ele,  com  Deus),  e  segundo  na  teologia que apresenta a intimidade com Deus como relação com o amor em termos universais. 

As  cartas  de  Paulo  de  Tarso  –  anteriores  inclusive  ao Evangelho,  que  testemunham  o  surgimento  das  primeiras comunidades cristãs –  desenvolvem a ideia da vida no Espírito (2 

Cor  3,18).  O  principal  dom  do  Espírito,  no  entendimento  de Paulo,  consiste  na  “gnose”,  aquele  insight  que  faz  penetrar  no interior  do  mistério  de  Cristo,  e  capacita  o crente a  entender as Escrituras em um sentido mais profundo, revelado. Este insight, que  mergulha  no  interior  do  sentido  escondido  das  escrituras, leva  à  interpretação  alexandrina  do  termo  místico  discutido abaixo. Na Antiguidade clássica, quando o Cristianismo já havia rompido  com  a  sinagoga  e  feito  suas  primeiras  sínteses  com  o mundo  grego,  há  algumas  figuras  que  se  destacam  não  apenas pela profundidade de sua experiência mística como pela reflexão acurada  que  sobre  ela  fizeram.  Assim,  também  aqueles  que abriram  novos  continentes  na  história  da  experiência  mística cristã.  Orígenes  é  um  desses.  Figura  de  primeira  grandeza  nos primeiros  séculos da vida da Igreja compara a vida espiritual ao êxodo dos judeus através do deserto do Egito.  Havendo deixado para trás os ídolos pagãos do vício, a alma cruza o mar vermelho num novo batismo de conversão.  Passa perto das águas amargas da tentação e das visões distorcidas da utopia até que, totalmente purgada e iluminada, alcança Terah, o lugar da união com Deus. 

Seu comentário também apresenta a primeira teologia da imagem que  foi  desenvolvida:  a  alma  É  uma  imagem  de  Deus  porque abriga  a  imagem  primal  de  Deus,  que  é  a  Palavra  divina.    Da mesma forma pela qual essa palavra é uma imagem do Pai através de  sua  presença  frente  a  ele,  a  alma  é  uma  imagem  através  da presença  da  palavra  que  nela  habita,  isto  é,  através  de  sua  (ao 28 



menos  parcial) identidade  com ela.    Todo  este  processo  místico vem  a  consistir  numa  conversão  à  imagem,  isto  é,  numa conversão a uma sempre maior identidade com a Palavra íntima. 

O  lugar  privilegiado  que  Orígenes  dá  ao  amor  será  o  elemento que vai distinguir a teologia de Orígenes da filosofia neoplatônica. 

Gregório de Nissa e Evagrio Pontico tem uma trajetória derivada  da  de  Orígenes.  O  primeiro  descreve  a  vida  mística como  um  processo  de  gnose  iniciado  por  um  Eros  divino,  que resulta na plenificação do desejo natural da alma para com Deus, de  quem  ela  carrega  a  imagem.    Ainda  que  aparentada  a  Deus desde  o  começo,  a  ascensão  mística  da  alma  é  um  lento  e doloroso  processo  que  termina  em  um  não  conhecimento obscuro – a noite mística do amor.  Essa teologia da escuridão, ou  “teologia  negativa”,  seria  desenvolvida  até  os  seus  extremos limites por um misterioso sírio que escreveu em grego no sexto século e que se apresentou a si mesmo como o Dionísio a quem Paulo  converteu  no  Areópago.    Neoplatônico  como  nenhum teólogo  cristão  jamais  ousou  ser,  ele  identificou  Deus  como  o Uno  não  nomeável.  (…)  Através  da  constante  negação,  a  alma ultrapassa o mundo criado, que previne a mente de alcançar seu último destino.  A Teologia Mística de Dionísio é mais extática do que  introspectiva  em  seu  conceito:  a  alma  pode  alcançar  sua vocação  de  união  com  Deus  somente  perdendo-se  a  si  mesma nos recessos da divina superessência.  A este respeito, ele difere do misticismo ocidental, o qual influenciou tão profundamente. 

O segundo – Evagrio – busca a vida monástica e, como tal,  sua  aproximação  do  deserto  se  dá  por  etapas.    Progride  até ficar em completa solidão, dedicado apenas a contemplação.  Para Evagrio a ascensão espiritual consiste em contemplar Deus em si mesmo, de modo que se vê Deus como num espelho. O caminho consiste  em  despojar-se  dos  pensamentos  apaixonados,  depois, mesmo  dos  pensamentos  simples,  até  a  completa  nudez  de imagens e conceitos. 

Da mesma forma, não se pode esquecer a importância da mística cristã  oriental.    O  oriente  cristão  foi  pródigo  em  práticas importantes  que  tiveram  seu  impacto  inclusive  no  Ocidente. 

Como,  por  exemplo,  a  prece  do  coração,  a  oração  de  Jesus,  o 29 



hesicasmo,  que  tem  sua  origem  em  Santo  Antão,  monge  do deserto e pai do monarquismo oriental. 

Antão, Dionísio, Máximo o Confessor, Pacômio, Serafim de Sarov, entre outros, são grandes figuras místicas que marcaram a história do Cristianismo e mostram uma forma de vivê-lo que é muito  mais  centrada  na  espiritualidade  do  que  na  reflexão intelectual  e  na  ação,  como  algumas  vezes  o  foi  a  mística ocidental.  Agostinho,  no  século  IV,  abre  uma  nova  e  decisiva etapa  na  mística  cristã.  Descreveu  a  divina  imagem  antes  em termos psicológicos, usando os termos das três potencias da alma 

– memória, inteligência e vontade – para explicar sua percepção da  experiência  de  Deus.    Deus  permanece  presente  à  alma  ao mesmo tempo como origem e como meta suprema.  A presença de  Deus  neste  reino  interior  convida  a  alma  a  voltar-se  para dentro e converter a semelhança extática em uma união extática. 

(…) A alma vai sendo então gradualmente unida a Deus. Até hoje Agostinho  é  considerado  o  pai  da  mística  contemplativa  que  se eleva  para  abismar-se  na  verdade  de  Deus  e  que,  ao  mesmo tempo,  se  dá  no  coração.  Foi  alguém  que  uniu  a  genialidade intelectual à profundidade mística profunda. 

A  Idade  Média  foi  de  uma  riqueza  impressionante  em termos de mística e contemplação cristã. No século XII Bernardo de Claraval, ainda muito jovem, decide ser monge da Ordem dos Cistercienses  –  novo  ramo  da  antiga  Ordem  de  São  Bento  (os beneditinos).  Contemporâneo  de  Pedro  Abelardo  (1079-1142) bebe  sua  formação  na  Bíblia  e  nos  Padres  da  Igreja.  Para Bernardo,  a  aquisição  dos  elementos  da  doutrina  cristã  não deveria  acontecer  racionalmente,  por  meio  do  método  dialético, mas  através  de  uma  experiência  imediata  com  Deus,  isto  é, através de uma experiência mística. A experiência era baseada na fé e essa era entendida como antecipação da vontade. A mística de  Bernardo  não  foi  desenvolvida  em  tratados,  antes  ela  se espalha  pelos  seus  sermões.  Trata-se  de  uma  mística contemplativa de amor, que tem no Cântico dos Cânticos a fonte inesgotável  que  irriga  sua  teologia  e  que  é  combinada  com  a linguagem  poética  na  qual  formula  seu  pensamento.  A 30 



experiência  mística,  para  Bernardo  de  Claraval,  é,  portanto,  a união amorosa entre a alma e Deus. 

Master  Eckhart  –  místico  ousado,  posto  mesmo  em suspeita  pela  hierarquia  eclesiástica  –  experimenta  e  afirma  que Deus é ser e ser no sentido estrito apenas Deus é.  Para Eckhart, a criatura qua não existe. (…) Assim, Deus é totalmente imanente na  criatura  como  sua  própria  essência,  ainda  que  totalmente transcendendo-a como o único ser (…) Apenas a auto expressão ilimitada de Deus em sua eterna Palavra (o Filho) é sua perfeita imagem  (…)  A  mente  (…)  atualiza  plenamente  esta  imanência (…) Antes que presença, Eckhart fala de identidade (…) O ser da alma é gerado em um eterno agora com (na verdade, dentro de) a divina Palavra. (…) Na verdade a alma espiritual não mais prepara um lugar para Deus, pois “Deus é ele mesmo o lugar onde Ele trabalha”  (DUPRÉ,  1987,  p.253).  Teve  muitos  seguidores,  dos quais  um  dos  mais  ilustres  foi  Johannes  Tauler.    Durante  sua juventude  como  monge  dominicano,  Tauler  manteve  estreito contato  com  Mestre  Eckhart,  cuja  atividade  foi  intensa  em Estrasburgo  entre  os  anos  1313  e  1326.    A  teologia  mística  de Tauler  tem  como  suporte  a  mística  Eckhartiana  centrada  na noção  do  grunt,  a  fusão  do  humano  em  Deus.    Difere  desse, entretanto,  no  acento  menor  sobre  as  explorações  filosófico-teológicas de temáticas como a divina natureza. E mantém certa originalidade em  relação à  mística  Eckhartiana  por  enraizá-la  na vida  da  Igreja,  sobretudo  em  sua  dinâmica  sacramental. 

Entendeu o seguimento de Cristo como processo que abarca uma experiência mística de abandono por Deus que, embora estranha a  Eckhart,  pode  ser  encontrada  em  outros  místicos  medievais, sobretudo mulheres. 

Outra  mística  muito  influenciada  por  Eckhart  foi Marguerite  Porete,  que  viveu  entre  a  segunda  metade  do  século XIII e início do século XIV. Pertenceu ao Movimento Beguinal, que  se  desenvolveu  como  alternativa  de  vida  religiosa  leiga  na Renânia  e  Países  Baixos.  A  única  obra  de  sua  autoria  que conhecemos  –  O  Espelho  das  almas  simples  –  é  uma  alegoria mística sobre o caminho que conduz a alma à união perfeita com seu Criador e Senhor e estrutura-se como um diálogo em que os 31 



principais  interlocutores  são  Amor,  Razão  e  a  Alma  aniquilada personificados.  Seu  grande  tema  é  o  aniquilamento,  descrito como o estado em que as almas simples adquirem a mais plena liberdade e o saber mais alto. De Deus, recebe mais saber do que o contido nas escrituras, mais compreensão do que a que está no alcance, capacidade ou no trabalho humano de alguma criatura. A alma, sendo nada, possui tudo e não possui nada, vê tudo e não vê  nada,  sabe  tudo  e  não  sabe  nada.  Marguerite  Porete  foi condenada à fogueira por heresia. 

Hildegard de Bingen inaugura  outro tipo de mística, que faz fronteira bem próxima com a ciência. Sua mística combinava percepções  sensoriais  de  várias  espécies  com  um  conteúdo alegórico-teológico  intenso  e  profundo.  Suas  visões  lhe  surgiam em plena consciência desperta, vendo-as através de seus sentidos espirituais  enquanto  permanecia  de  posse  de  seus  sentidos corporais,  e  também  lhe  eram  causa  de  sofrimento  ou  exaustão física, muito agravada quando ela se recusava ou tardava a colocá-las por escrito. A obra mística de Hildegard se constrói a partir de suas visões: primeiro, são descritas e, depois, interpretadas. Trata-se de visões cosmológicas, nas quais se assiste à Criação e ao fim dos tempos. A ambivalência própria do símbolo e a polivalência significativa  estreitam-se  na  interpretação,  sempre  conforme  a teologia  cristã,  mas,  nas  descrições,  sua  intensidade  e  riqueza ficam patentes. 

O  maior  nome  da  mística  medieval  é,  sem  dúvida, Francisco de Assis.  É ele o primeiro a explicitar a ligação entre mística  e  conduta  moral.  Sua  mística  contemplativa  tem  como centro a pobreza – a quem ele chama de Dama e com quem diz estar desposado  – e o serviço aos pobres. Abandona também o estilo  de  Igreja  organizada  fortemente  na  sua  hierarquização piramidal  para  se  tornar  frater,  irmão  de  todos,  sem  nenhum título  hierárquico.  Francisco  construirá  toda  uma  fraternidade com os pobres, vivendo com eles e como eles.  Estabelecerá com os  últimos  da  terra  uma  comunhão  que  não  é  só  de  ajuda material, mas de sentidos: “(…) toca-os, beija-os, come com eles da mesma panela, sente a sua pele (…)” Ver também comentário em BOFF, 1988, p.142). E seu caminho autenticamente pascal, já 32 



que  passa  por  uma  ascese  crucificante  que  de  tudo  se  despoja chegando à nudez mais radical em comunhão com o Crucificado, recebe  como  graça  uma  dilatação  interior  que  lhe  permite comungar  em  maior  profundidade  com  a  beleza  do  mundo  até sentir-se  em  comunhão  com  o  universo  inteiro.    Disso  dão testemunho  alguns  de  seus  escritos,  como  o  Cântico  do  Irmão Sol. 

Por volta do século XIV, o mundo ocidental mergulhou em um período de crise econômica, demográfica e de valores.  O 

clero católico havia enriquecido e mostrava costumes dissolutos. 

Nos  Países  Baixos,  surgiram  grupos  de  homens  e  mulheres  que viviam em recolhimento e praticavam a pobreza, a humildade, a obediência  e  a  abnegação.    Tinham  o  objetivo  de  reformar  a Igreja  oficial  com  sua  vida  e  seu  ensino.  Essas  atitudes  deram início ao movimento chamado Devotio Moderna que se espalhou por  toda  a  Europa  Ocidental  e  cuja  obra  de  referência  é  um pequeno livro chamado A Imitação de Cristo. A obra destinava-se a todos, sem exceção, mas principalmente àqueles desejosos de transformar e santificar o seu quotidiano. 

A Idade Moderna, com seu movimento de secularização e autonomia do ser humano em relação ao mundo teocêntrico da Idade  Média,  produziu,  no  entanto,  grandes  místicos.    Em primeiro  lugar  estariam  os  do  Siglo  de  Oro  espanhol:  João  da Cruz e Teresa de Ávila. 

Juan  de  La  Cruz  nasceu  Juan  de  Yepes  Alvarez  em  1542,  em Fontiveros,  Espanha.  Oriundo  de  uma  família  de  aristocratas empobrecidos  ingressa  na  Ordem  Carmelita  aos  21  anos, certamente impulsionado pelos ideais de solidão e contemplação absoluta  dos  primeiros  eremitas  fundadores  da  ordem.  Sua mística  tem  como  uma  das  categorias  centrais  a  noite  escura,  a qual,  em  clara  contraposição  à  metáfora  da  luz,  tantas  vezes relacionada  ao  insight  cognitivo  que  emancipa  o  humano  das trevas  da  ignorância,  fala  da  negação  das  possibilidades  de conhecimento  que  é  assumida  como  método  para  uma experiência  que  não  é  nem  sensível  nem  inteligível,  não  sendo catalogável pelo nosso sistema de cognição. Apóstolo do absoluto desprendimento e do absoluto amor, João da Cruz conjuga essas 33 



duas características em uma mística que se encontra na esfera da passividade,  onde  a  dicção  mística  assume-se  feminina,  discurso apaixonado de quem experimenta o pathos da Presença divina. 

Teresa de Ávila foi a primeira mulher a receber o título de doutora da igreja, por decreto de Paulo VI. Ao lado de João da Cruz,  foi  a  reformadora  da  Ordem  do  Carmo,  fundando  as Carmelitas  Descalças,  mais  próximas  do  ideal  místico contemplativo  que  originalmente  orientava  a  Ordem.  Há  em Teresa uma profunda consciência de que o corpo é essencial não apenas  para  a  experiência  mística,  mas  para  a  própria espiritualidade  cristã.  Em  sua  autobiografia,  Teresa  defende firmemente  a  valorização  do  corpo  contra  teorias  platonizantes que  pregavam  uma  espiritualidade  etérea,  diz-nos  a  Santa:  “(…) nós  não  somos  anjos,  ao  contrário,  temos  corpo.  Querer  fazer-nos anjos estando na terra (…) é desatino. Ao contrário, é preciso ter apoio, o pensamento, para a vida  normal. (…) em tempo de secura, é muito bom amigo Cristo, porque o vemos Homem, e o vemos  com  fraquezas  e  tormentos,  e  faz  companhia”  (JESUS, 1997,  p.203-4).  Essa  consciência  do  corpo  como  lócus  onde  a experiência  mística  se  dá  aparece  tanto  em  sua  prosa, notavelmente  na autobiografia  Vida,  como em  sua  lírica,  que  se destaca  pelo  pathos  que  a  atravessa.  Esses  são  versos  que impressionam  pelo  erotismo  místico,  pois  são,  como  a  própria Teresa o confessa em um de seus poemas, “nacidos del fuego del amor de Dios que em sí tenía”. 

Contemporâneo  dos  dois  místicos  acima  citados,  Iñigo López, posteriormente Inácio de Loyola, inaugurou uma mística mais  sintonizada  com  a modernidade  e  seu  novo  estilo  de  vida. 

Como  cortesão,  levou  até  os  26  anos  vida  de  vaidades  e mundanidade.  Foi  em  uma  batalha  contra  os  franceses,  em Pamplona, no ano de 1521, que uma bala de canhão atingiu-lhe gravemente  uma  das  pernas  e  ele  foi  obrigado  a  recolher-se  ao castelo de Loyola, onde viviam seu irmão e sua cunhada, pessoa muito  religiosa.    Durante  a  longa  convalescença,  como  não houvesse livros de cavalaria que o entretivessem, começou a ler a Vita  Christi  do  cartuxo  Ludolfo  de  Saxônia  e  a  Legenda  Áurea sobre  a  vida  dos  santos.  Uma  vez  curado,  depôs  suas  armas  de 34 



cavaleiro  e  vestiu  o  burel  de  peregrino,  passando  a  andar  pelos caminhos  da  Espanha  em  penitência  e  oração,  e  analisando  e refletindo sobre as experiências que Deus lhe fazia viver. Em suas andanças  teve  experiências  luminosas  e  também  passou  por longos  períodos  de  trevas  e  aflição.    Isso  lhe  deu  grande conhecimento  sobre  a  vida  no  Espírito  e  passou  a  anotar  suas experiências  e  sistematizá-las,  a  fim  de  que  servissem  a  outros. 
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